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;:.,.. , I ct••p. 41. el ••'.".1 e, con-
contas, o símbolo de nós todos. C�1tnÍ(:af(lo r,aliUlda'nd ACademiai'fle ScienCüw d� ,fi'odugaZ

I' yae a SAlema nba entre�ar-DOs, os eegíonalistas, todos eue. que tudo, ninguem diria, que tal aeon-
'

.. ', Mas os senhores já lepara- .m ,usllo de 12 iú dezem6ro.d. 1921 '.' ) !., '¡ ,

a., ,'¡rt'ud-ido ,lr"'t"'do de Versa¡'I-' d J' teee -'£" I'
ram °IlO contraste P cMonarquia.

'

p • L O""' .' ., ,

.., I).. • Œ ,reram o .amõr a terra a gania,. , se nao lora' .a a gazarra dos' l'
,� ,.' I! ,I�.'

1,1,' bastante material maritiœo Jornais .� anbesbilhotice dos cha. �r�egBraatlaslthaa.�beolbchraevÇol'atad,a?do. com J' ,S�GUNDO PRESIDENTK �. '1 4' 1':,

", ''¡
'lo,dos esses que julgam o ÂJga1'YI bituéss da arazileira. Reina uma

' .... � 'J.i . ",,� I
I ,,�

':::�;::l��,�ad:so ::�:�c: rr:s� 001- �:�:j��i�Oen:r:��c:������r���� ;���!at:/' !���eri�: ad�r�:��/� �.�eee �

•z '..rio. "Ie-
" 1:.1 f a I fa: C', II I I'lil: II �.��: _!'"

,

Esse .alerial, que ainda não Irar nests hora de realisaeão .ue lata só será renhid t 'lI!I.at....JlIt.r•• tiveram ul-_, ...). '.'.'

'." y , II·t·I'cos.' ,

,

a e. re os po tlmam.eate reuniões com o fim de '0. deer.eto n.· 7,,770 atendeu â rep_reseraaçllo eia Ca
..�.ara MllDi't�

c�egou, já está, no entanto, a ser não são declamadores apenaaJ C 1 d T d '4 I a� T C
disíribuido, naturalmente" como U'

.

di Ha quem afirme que o acto. elei- ��n�tltuirem am ¡overno da sua ,

a
.

e avrra, aut�r�zan_ o a constracçao. o mauso eu �. oma\ l,;.�
name-nos p�ra pe Ir o que tural sofrerá am novo adiamento. Jelçao?' , rerra, seas paes e Irmao, na casa, denominada çapela ocul�a �a ,,€e.

�elnI?r�' .ao, sabol', � ao capricho nos devem dar. E' a ocasião pro:.. Tudo é possivel... .

Ha então vontade de repetir a :ja de Santa Maria do 'Castelo,. de:,!a cidade, cem 11 coñai,�ó/p,9rtm,
.
das mntiencJas p'ohtl(�as,. ,pria e não a devemos deixar pas- , !. IU:) [Il, _, r,

trIste odisseia do movimento das d,c �al 'monumento .senir apen,a. par:a traslaqaç6es, após � ape. 01

.611J ..¡ (i)I portos d,' AlgarT-Jel .ar'.'Se·n-ao lArmos ateni.l1'do. re's'-'
1 I espadas, tragicamente assinalado obitos:

" ,

. '

,.,

. -,
' "

(�",'"
IL j'l , .

.
v ."

- lU II .0, ••••• , suspendea a pa., pelo 14 de ma'IO? ' O referido dIploma fOI declarado nulo e !em efeIto pelo decreto
tJo tioqmáis 'completo abandono e lar-nos-ba a ,satisfação do derer blicação. ,',

___; 'WJ' If n.· 7.886.
_ ..' �. L:. '. u·

rv

po.!�rpais e�iDlinoso deslei�o eom cumprido e mais uma negação,d,1 Parabens á ,ramatica e á tra!'- IA I'.pre••à ·e .....d. d.· .. �,qaestao desdo�ra-,se em tres pontos � ai «mSti��,��.ClcI'cii �
rsspeito ,a ferramenlas e, porque direito que nos cabe a inicrever quilidade pabbca. '

••••lnIO' que ha c' d' pnmeno decreto; a ¡alsida14 do, fundamento, 1m fUt au� o ,�gun. ,
não tiizel..:ó, com respeito a tu40. Da ,�arga coluDa oo�e Qutras pre-

. I
.

�

IlgoQge�va (> sr ..Cunn!'�e�l� �:: �� lUa á�,olu'a.6 inranavel, insulJ,iltmcia,�n" a f.,pgicá����C;�';"ff�
1.6 aqui, proclamámos 'q'ue o desen- terifões esperam a bora propria

A
'

••1••••• Z.t. passoa nes� Iha.Jb,e a�')ra forte e feIo. .

Uel BIptc6llca • ca Rateio MeraZ.
..'

.

'.
'la cidade como am naeteoro.Vér� N,�,o a ml'ra'. estamos a o

" 1.· �to. - O cadaver qae se e,nterra pouc,o tem,po. ,dep.0ls.. ,dorfobimento eeonomico e comercial da rei vindica,ão necessaria d ct
' n ep ca b

r-�·
.
-" -�

.
. a· elramcnte compenetrada da de

"

re 'arar a trouxa da rOll .

,o ItO·c! os'restos mortaes que se trasladam �pós �,a?�� ,0 ,?�ltO, ,a-dà ..protincia, teoa de aer obra � s�a sit.lIação e da missão que vai saja
p
e
p
de h' batê-Ia co:ti tod aP� zem �iferenças {andamentaes d� o!dem ftS!Co-quJmlca,. pqls a��elc

�Si'atgarviqs e dos.·que ei se '1}- I d I d' ciesempeyb�r, fagiu a en,trevistas¡ ganI' no velho tanque de S. Bento
a I c�n.tltue u� foc? d,: decomposlç�o orgamca e e��e,���edt.l%��-!e a

'raizar.a.m. E necessario ta'mar Ina • questão ,o ma�so �u e omaz e � ,recepçoes. .. "

" slmpl�s substanCIa mmeral. ,Em ,vlrt�de da fançio s,!c,aL ,���Je!�,*es.
'rea,"li'rla�e essa verdade. 11 ,i '.breira E' amd� (!s.se· um, jos melhot'e�, •

. s.� �Itercnças dcv� .t�a�azlr-se; 106Icamente. D!>. erlteri��99Is��utiYo
P:r .

d pr,?cessos., para evItar qae; ,nesre
. I •••, •• ll.d�. do �or,''', e orientador ,d_at dlSposlçoes a' observar relp,eCtIVamcnte\ ·no••Uo do

'

'. reclsamos e tornar eSla ,ran-
. Subordinada à elta,'epigrafe pu- palz se,detarpem as íntensões e se a;'11s, lJlaiher que Vlye na mdlgen- enterramento e no actO' da trasladação, decorr:dQ'omericiQÍl_ao"p�f'io­

cde(lerâade em r preOeUpaçãÓ con- blicou o'sr. 'dr. Antonio Cabreira amesquinhem as indiviclualidades, CI�, dea á luz nada meno. de tr�s do. Portanto, o triterio jarKlico daq\lelas, obedecêaao,' resfritarrten..

linba'de todas as boras, de todos um folheto de apreéiaçãcf e refu- A prin'éezà conhece·nos bem. ,crla�ças. , ., . .' te, lOS principios da 'higIene pablica, e.clae, necessariallleQte, o calo

,'lII mOlnentos como o,exige o atra- tação á doutrína' do decre'to 'n;· .
• •• pois ela é portu&ueia...

Do �Igama cOIsa a �nfdlz vma, da trasladação qae, em cóusa 'algoma,' áfecta esses prIncipios.
� 7.836 declarando nalo o decreto :h'

"

_

'

,
am dia a ter abundancIa 1

• O exame da legisla.çã. sobre o assunto confirma ab!olutamente
IO em ..que leslaII}O�. �

n .• 7.770 qae havia aatorizado a V.,rt. 'Ipo,••'•••rtu.D- tat consideração prevIa. tom efeito, ·0 caso dos cmér.¡'amcntos é tno

: "Precisamos 'umr-nos p a r a construcçãó do maasoleu. de'Yo•.•• anun(:ia no cDlario de Notl- rem•• hrl..d.d•• com am tado em leis, decretos, portarias e uisol regios, em qu"�� .det:rmina _

1lI;Dfl.�ceã� e �a�a il,ma obra, co· mai Cabreira, seas Paes e Irmão ,ias, qae fabrica cedplas- para to-
mimo literario: um edição redu�'- q,ae'�S' mesmos só s� re.aliz�m noslccmitcrios, e iS�Q,eq1.ClIb����ru:1a a

1Il\l.m que a todos mteressa e a na Capelæ ocalta de Santa Maria dª a p�rt,e:e de todos 0!1 preços. da. �é 'belamente artistica do D. am mero e neceuano Intalto 'de caracter sanitarIO, -tl,1e tr¡a�spare,e
todo. !bca se não preferirmo. dó Oastelo, da ciçbde de Tavira. Somos, afinal, Uma nação feliz. Quiæ'lte. de,la Mancha.

.
em todos os textos; e o caso 41s trasla,daçõe. é m.tef.. ��'l\lsin

apr.�oar lodos o..maior patriotis-
Por versar uma interessante Não nos falta dinheiro ••• e.qaan- ,Editoa-a a C.,a Gar,.ete� dé dê p·ortarias'.t Logo, as leis J:visentes 'nio se opõem, nem po, espirito

.

d qaestão respeitante a factos e pes- do falta,- o amigo tipografo encir- J..isboal,�aa Gatrelt, 3623 emere· n,em na, letr�, á aatorizàç:ão solicitada, qae. é para tr.sladJçõ�� ��or-
100 e o mal. acen rado're,iona- soas da maior respeitabilidade da ,rega-se da respectiva manafatara. �e;l lenara dos amadores de bOilS rIdos 5 anos sobre o� ?buos.:.' .

," _,.. ��� ._.

,li.m. se� nad� faz�r de pratico nóssa provincia, re'produzimos em Que mais qaerem ?'.' .. , ,.lIvros. ,.
J
'. �as'a prova d�els.!vat, conereta.e msofi$�e,cl��nl� ,JuFldlc.t.da

nem di util, se não preferirmos oatro logar. o judicioso escrito do ., ..,� .-- -'
' ,

'

I �alt(l .obogado, pela gentIleza yerlcldade de tal tlaçao está! no ofiCIO �o anugolm.DIS��rIO '\,0 ;t:'CIDO
'continuar aideixar correr sem�ru- 'sr. dr. Antolllo Cabreira a qaem •• laa.l••••• dl•••••e

da¡feíta.".- •
. d; 17 de {�ve�bro de ,lS9iI, .qae autorIza elpr.�same�te t.ta�da •

. zni;".emorie.Dtação e s�m orgaDi- asradecernos o exemplar com que que ia faltar o pão nosso ,d cad
.. t.r,•• y y••.•. vao mor·. ç es- para ra 01 cemlter os. 7 '.('

1','. 'I

) nOI brindou. dia. Mas o' governo�Cunh: L �, rer ao proxi!1lo ,Parl�ment�, se é
"

A Republica não alterou �t' Jrdem' juridica, �is :,IÓ ci�cqq$cre·
I�ÇJO, oli,inte,resses colee'¡yos.

.

é previdente, e como tal' feze� que l� c�egarem a por o� p;s.
¡ vcu aos .ent.(rr�mentos a obrIgaçao formal de se c(ect�rCII'"c:tctntro

,.L. E. necesl\ario t��tar i!Didi�ta- •
, ....,."... ,

che�ar lao nosso ort
J FOt e será sempr.e oplmao nOS- dOl cemlterI04l.' ,i. ¡, • "J� '

.....\
,. .ente dOl portó. al,anio. procu,.. SaspenCieram a sua 'publicaçã� jap;nez carregand¿ u:au�i;apo� ,

sa qae ess·as forças só podem v�-"
, O proprio ',h.ef� 'int�ri�o da rcpartiiã@ po{onde,cor���,'e..P.fec.c� •

. l:l%�h' dótal�ós das con�ioõils ne- ''Os 'nossos colegas· de Lisboa, O recida com'; milhÕes de
,c ail� PJ' :

ler algama coI�a na balanç¡ P?litJ¡ so" e ,que é �., dlstlOto Jurlsc�nsul.t.,,''Achou'-�_.U,t9t:I;�Ç'P \,,� \e$m- I

,,¿À.S,'sarias a. leu bôm �flin,.ciona- 'Jlunc/A)) A SitutJfllo \'C"a Opimão. trigos., " t
"I �. e.

ca, quando .soaber�m c,onqulstar Illa e co�patlvel �om a doutnna. YI8ell�e,qa;e �ao mc:ll¡llu, no .�ecreto �
- y A1eorai.Tos alfacinhas!' as a�semblelas leg�slauvas e, o as�al ar�I�'...

- c.Flca!D revo.adas as dfSposlç.oeJ '�I1!;cb,ntrap'¿o,., !§ s�
1II1ulo e ao seu deslnyohimento. .__;(... o

1'.
'

proprIO poder p.ela �Q. proprIa a�s�m nao foraJ Isto e, ae houYe�se alguma dlsp.slçaq .�c J�¡-r�\le J;lr<?1
Eles Ião no conjunl' eCQftQmiçô � , Eolipsel, ,_ 1 I: ,.L".I.e ni á Conf-rencI'a de

força. e pelo maxima mdependen- blsse, expressamente" trasladaçoes para f6ra 40s ctDllterlo5, ela serIa

P
,

d ov'nc'a U dos .. cia dos partidos o. dos favores invocada no decreto n • 7.836." <
" \" • c

�I &n3IVO a pr I ¡ m No 'corrente ano de t922.. bayeri Genova. ? '

'

.� E "'I � d'-

"d
'

E' govrl·nativos.,' m tace do e.lpo�to, ressalt.t nítida.cnte, a coñstitucioq� _i a

or&aos mais precIOsos e necessa- . ois eclipses" amMs do sol, sindo .'., o prim�iro passo 'para a: de- :Quem ,trabalha tem direito de ao decreto Il.' 'l. 'l'l0· caji. 'anata�ão nanca podill ser inspir...dó ;or UlUrl'os. Drecl·'3amo· b·a mUI'to, ur,-n- o primeiro anular, em 28 de mar"o,- finltlva falencIa do Lolche I' , , ., ,

d' TIl '

-£' '" � y. y smo. eJ:i�irt' só mendigam e aceitam esplfllo Juri ICO, mas tão "O·ment.. 'por a,m impalso de, .m,a e
..TQ �ncla

, ,

d d yislYel em Portugal como eclipse E' ... P 'r
"

b
D '" ..

., ."'

\1s.llmamenle ,e uma raga para par�ial, e o segaodo. total, eni 2t
.. rImel a e maIs retam an· favore'S os degenerádos, os, ambio selD escrapulos. I',

.

, ',' I, t

.a�r�rmQs, e,regul.arisatmos ',b aces� de ..!t,.etembro, inYisi'vel,em Portagal,
te transige�cia com aqúilo a 'que ciolos ou os mandriões. 2.· �, - A analise do decreto n.' 7 .83G const�ta. inWrame••

, JOJdGc. naviqs q'ue aqlÜ ,êem car- o eclipse de março serA h,lvlsivel. os· �.manl.�asd· chamam' 'cabar-' S: tC'aquela \lltima'conjectura.3:'Na verdade, 'a c.reracia"de<tb�l,e juridica

rlgar:Pr�cisamo.s ,tambem de re.
�a Europa, na Persid, na Arabia, gaezla/¡orgaOlza al;. I ¿

� foi suprimida pela obliteração ardilosa c pela f1agr-ante fll.sidlde de

bocadores que possam pre.tar os :�la::;��t.:o :�rtl��r�ciaa��rs�I�' Pela Y.s deri. 41••�:.. Lil'l,ha' do Vale,' citaÇ�;sim, em primeiro lug�r, omittratn�Cj."n� 'r�t�r�,��i�' .�'G.e�rcto
,�e�s' 'ser.iço.s em tantas fezes que com exclu.io da Potag.l'lia. A Ii- .Ie_".'o� .•al. e••é••rl- I do Sado n:' '7. 'l70, as palavras - .por trasladação'••• r, anol .pó. �s obitos. ;
,-l.s js-at;> n"'cessarl'os. Ap·re"en·a-se

nha do eclipse centrlll paisa poaco ••··0. estao·"e conhece'ndo co'
.

pala ra qu""
•

f d·' d fi It
'

z d dl'pJoma_'" .,.. ." ao norte da G uin6 Port.guesa. 00- .., �.' i- ¡ No proxima sexta feira princi- v s � sao an amen.aes, pOlS e nelD a II arc a o
,_

allora uma fJc&sião. unica de ob· cie a região de Cacha.'" e,Farl'm
sas elpantosas,' escandalos tre-! 'piá o comboio de d'la a fazer o SeU e tomalll legitima a mesma ar.1toriza�ão.

•
'PU mendos da h d

.

l'
.

'd ¡ E' d I
., - - '. • Olla,

termos todo esse material .ue aind8: é.atingida pela fase aguJar. ,c ama a po ICla c I percl.Uso pHa Lisboa,. pela linha m se,un O agar, afirma-se que est, t contraria ao·art. .uu.

f 1 f U
"S O eehpse de setembro serÁ 71S1 segara�ça •.. do Estado. "d'o Vale dÓ·Sado. O horar-io se- do codigo do registo Civil, o que é r:'edonJamentc fatsorpois- . re�·

tanta a ta nos az� rge que quem vel Oil �usLralia, na "OYa Zeillodia. ,AquIlo, 'qae- est�v,e positivam,en- ¡ gundo informoa ao sr. min·tstro pectivo teor tratll, eXClaSlYamente. de oucro obj�cto: co. ...,...,....,...
é G�mRe,leQte para o '(aler, quem' na¡ i1h,s de Sonda_, Da Indo Çhinlt, te a

_
saqae, mere�e �em a, desi- do comercio a comissão admin s 601 não podem" em circunshot:ia algama, ter LOllt fó"a'do) cemite­

tem mandato para representar as da In�Hl, D� Arabia, oa PerSia, no gnaçao. que o vulgo Já lhc¡. "aí I trati-va
.

dos caminhos de ferro,,' J'á ,Ti�1 publi�()s para, isso, ddtmadoSJ ;.teor qae
.•� comp.�ne.,ti, dc de¡er

, t
.

. t'· Oceano IndiCO e nas calitas arrica- dando a segaranca d h d' '.L .L:.�� _I. ,

'¡'IQlçllle�Cnflllllcal e as lorçaa po- das. '. Q .•. 7 o... t�c O.

,
estava· pronto, mas foi neces!laHo, mlha os preceitos. 'o""rt/ar tm \"",14111 aoe' vvitol �:l �', � l' I,j,

.

.Jitieas ,da previlicia, não fique no � ...,., .

.,.,.-:.,
...."-,..._,._...;.',._-_.,.--:--. ,pIor é qae. o, mesmo' e eh- para· qae o comboio do Algarve

'

Por ul.imo, alega-se qae se ao Parlamento competé o aUloridt eo ..
'

c,omodi.m,o ,e na inercia, situaçõe.s SiLtT l Mt1 1 '.L fi 1
Chldo eom o sacrlficlo de. todos os tivesse ligação, COlO O de Valei do terrameritos em lagar de âistin�ão e h.nra,' laleg'9ão: que nio nili

I n L(1\: lin que lrabalham� ••

'

r.: 'Sado, qae os srs. João de SOuSa para o caso, poil nem se trata cie 'enterramentos ncqj. de col('cação
lDcompatl'Yels�om certos �eyeres.. M£DIGO-ClflUflQIi'O :& c••�.IIa.1 ,e �A •••ar- e' Mendes dos Rei's, membros do de féretros em Paateon NaCional, 'raa$ na capelá¡ó¿ulta::'d�um. igre-

.'

•. Noblesse o�lig' dii o ditadó e, EX-INTERNO DOS HO�fITAES ��la" dizem dl�rlo� dlvel'sos, parlamcn:o dissolvido so!icitas&em ¡a de proviacia oRde jilzem o. ossos do .Iorió se coIi4úistadór"!ie Ta·

nece.sariq.é q�e,.brig.e. f ,

DE LISBOA msliltaram<.a banjelr� portaga��a. dó sr. ministro do comerclo1essa �ira e que ,foi am �o� mais ilustres prolcnitores �a.fl:m���a 4� que Te-

,
_I, 1:s forto·is economieai' e as (or- Chmci Geral .. Doental de Creança. . Qaaesquer. ql!1 8de!aml a polluca ligação.

(! maz Oabrelra ela bdlmo Reprcsent.Dte. •
.' , .. '� t '

, � \' ou ,�s _conYlcçoes a ,aem, ha a _ 8.°' pontó.- O Oecreto n.· 7:770 consta de doil �SIlU.�tos suba
ças politicas não podem.ficar ,quie- n•• Fill••.�II.tio, et o,bngaças' moral de respeitar o O Algarve veDde�se em }i'aro na tahcitlmente " distintos: 'autorização para se contruir um mon.UlIlcDtO
taa. Necessitam agitar.se e lodOi -FA�O- :sImbolo da Patria, que é afinal de Linaria Capela. "!'9:al�dwo) IP � �nb OlU�SSl!f 'op.¡s:i op 1'�.If! .wn,�p, .O!'Y�PQ OU

_, ,_�
..

.'� l f'··),I(,1Ij,.'

DEVEMOS 'PEDIR
I' _< ./ ..

,

Rebócàdi,e. e uma draga para os p.rtos do Algarve! ' "

'J

• --:=====�==================================�.��=-�------=-=-�-------
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Raptista ,olt. para .0 p6 dQ' ••UI pa08 em 8él'etat a eetabehloer· s. re-,. éÓncertá oa' fabrioa reloliol de .llibeir.; , aoite .b.ór,".,'ao (lItado,
lojoeirot '18m outra .prandisagem que o. 8eus diytlrtímeDtos de outro .eaeobr•• geom.tria delcrip'i,a a'lD ,ulpaital' qae )lotai' �,digja il..

tempo. Niogll61D é maia oonsciencioso Da. m.lbor oper'rio. Em "r.ye. watado delta Iciencia ••peelaJ, leça-ia 'aa co.molr.fia, -conlltoe UID te.
clientela aOuIh Toda a eid.de ..timla ti laoara est. jovem modelo que' l••oopio, intera.-. Dai IIDc•••in. reforma. d. calend.rio e qua.do o in-

D?i� quando a loJa �ltI. fecbad., .e ",a por detra. d os vjdroa com o oan. terrog... J .'
•

'l

di.lro ace.o alumlaDClo o .e .. trabalho durót•• noit... 80bwlgué traballaa i-Mu, ..ahor Sch.ilga' porqa. 't.�.'ba taDio ? ,�

para á .... grude obra, .iltcrio4ameate. Elpanta a vida monacal qllê rara dotar •• pouoo ..lbor 01 .e"l filbo.. , r.pIiGa.J"� laoo-
len eaae rapu,elegao&. d� lD&Deira.,irr'p",.oeiye!:ne:¡t:e 'lestHo,.dIlOadG •• i te. I ,

"

I

amuel,e.piriluolo, realilando oomo di. II> gente de bem (I. o typo d.o belo • illto .larou 30 8nOI. Sob o .imperio, 'Sobwtlràé- foi nomeadlf ••rf.
""..Ieiro e cb hOQlem de 8allo. Qqe .egredo ha n. SU" 'Yi da ? Dizem-no ioador dOB pisoa • medidaa, liepoil"profes.or d. lD.tem";ti�. a<t oOI."io ••
�amorado de Tbere.. Hiah, cujo pae , dODO d� Café N.lloiollal. Aqu.lee Sól_stat t oont..do .ilo abaodoo.u a relójoaria':-todoa,oa Iii•• , ,iam�o ti­
que propalam e.t. -.er8io trianfam rui!loBameDt. DO dill em qlle o relo· tar da orbita a leute profissional, dilpôr .ob copo' lem .pé, as mi_Gsoa'"
jo.iro CAlia-em 179G-com .eata raparica ba,tanta afaoad.. '.alo pela Ill. roda. lôbr. a sua lDaaa d. trllb.lho e ir ao enl.gio m.nicipal 'bor. d•
belela oomo pelaa laa8 virtlldeB� JI., o casamento Dio mud. Dada a ,ida a ..rlo. Apeaar d•• aplaa, ap...r d.s vi.it•• , d. ialpecçJo ••• p&aOle m.·
estodioaa de meltr. ScbWilgué_

'

-didl', �inda _ aoite, postos 01 taipai., o oaa.¡.iroliabo aoelld� • ar.

Todal a. aoites, o ... eandieiro ooatiaua a arder lobre a mSs. el. clia até de manbl. SII p.ço deloulpa ao. meul .mig91 Str.o.bollr....
trabalbo. de oontar uma historia qne fl.s Qodbecem tedoa, tIll popul.r. eb. '•••

Sabe-ti' que ...ea.c. é ,perfeitamente f.liz e severam.nt. flconomi. pai. da Ale_oll.Nio conheço neDbuma ..ail admiraY¡d; ul�l'ap.,�.. fl. be.
oo. Parece que a recem-caaada adopto. com felicidade. vida laborio.. lelia todas a. leudaR b quo é b.m raro parlll ulDa hietofla werd.d.ira. UlU
" reélus& do marido. NaaC)eu um filho, depois segundo e depois outrOs, dill S'�,léfltl'¡t ��te'O't' I.llvol'açad. j Sohwilgu' dei:n.. a cld.de. Aban®oand.·
Ao tO�!il cioco r..parigas e trai l'apasel. E Il cada um delJtu aaBcimentol, a .tieotel., o el'Jllprflgoi I,) CUfll/), • fabrica de rêde. met_lie ..., qu" .l� ti-
Jollo Bapti,ta p.rmite·ee wn. peque.. ext,.,vagallte. .ha e rê�doJ pr�parà.'I�-8' .egu�do ae di.ia p.ra lO bal' e.. S,,",o,OOrl.

V.i. ,S.rfl';ur,9 ... 'r." _•.4 ,�r. p, m!!f,m�tiM,. 1949 q �I, ."" ¡rIa e'e !' f�I""? ,."••'-" "� ''''IP''" I'0Il1» "Al' _,.eil 4,

O GilD DE DRSIOUaG·
TUDuçlo DE Suz,UU, D. LEKOS

,

1

•

Xet. agente naoion.l alo er. Allaciaao pJr certo, porque 81 o f3.s.
..te. argllmeDto ta·lo-i. imp,..aieaado. P.lo me.DOS, nlo o teria d�epedido
ta. d•••brid.meat. .1118 I' iDteres¡¡ar pelo adole.ceote qll' ·tomava o

. eompromi••o loleae cla opttrar um prodigio tlecl.rado ¡rr•• liaavel p.loa
....t.... mail ..f.madoa. O faoto pron, ... t.do o oalo, que o jo�.m
8ola.ilgaé oOetioua.. ob••oado p.lo Itll .�bi.ioeo projecto. que Da Idade
'111 'u. a imagin'vlo vagueia, a Illa oo.aerv.·ae amarrada a esa .. IOIlOIi
td'a que ele repia... de.d. a iafaDcia. Aliata-ae aoe 16 anol aos

"hOD' iro. Str••burguSles e IIIb duvida, ,d. todo. 08 .oldados deite re·

gimeato d. elite, é o maia a..iduo Dai teri.oDiae do caito da nalão e

depeil do .EDte Suprem. IIgora felt.jadoa Da cathedr.l.· Nlo que ele pro ..

f"•• por eel as d¡'lDdade. OliVIS, um� dnoçlo pal'ticular, mas ê que aa-

I
'lb � oca8ião de .. igiar o relogl. e de verificar que ile esoapa 'II de­
Jlrodaçlea ravoluciooariaa, de resto moderadas, graças ao iDteligente amal'

'" ".f)NJrJu,,_, ft. Jill ..u.. KII,&er � P.'II�d.....", ",...,I.



Decreto n.' 7:770
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ptivatlva do Mini�tro d ¡ .Ju�tiça e licença par,a se efectuarern transla- ( Ocioso seria dizer. que como to

dação para fóra do cenuerios, assunto que e da competencia prlv:,t!- dos nil que temos vJsto na referida
". do Minislro do "Trabalho. E'se diploma es' á assinado pelo Presi- eurnpanhía. este espeetaculo fOI

iente da Rep'ubl-ca e referendado »elo« 'dois Ministfus competente,. Logo, excelenteménte desempenhado.
e Brevemente levará ela' á csena

nio contêm a unica nulidade prevista pela Oonstituiç 10 (artigl) 49.°), as Mães arrependidas, do sr , Bies •.
em q'le podia incorrer, Por isso, n¡jo pode, logrcamenre, ser dêcl9ra� ter.
donulo ¢ �e!TPeteito., '. Teremos então novo enllejo de

, O, Decreto n." 7:836 trata tambem de assuntos da competencia extasiar-nos' perante a opulencí]
dos referidos Ministros, não só por pretender anular o Decreto n." do talento artístico de, Maria das

1:770, m�s ainda por se ocupar, expucitamente, de enterramentos, Oures.
assunto ê'ste da -'-CfHnpeteúclo privativa Jo Ministro do Trabalho.
Tedavia, falta-lh� a referenda essencial dêste Mimstro. Portamo, sé nulo
tU puno direiu», nito poderá ter execução e 1iinJuem the deverá 'Obediencia»,
(citado artigo da Constuuição).

.finalmente, provada, como fieou, no 2.' ponio; a falsidade dos
fundamentos do Decreto n.

o 7,836, vê- se que este .diploma também
Dão poje subsistir á face da Razão Morai.

Oonolusão: �E8tá, em' vigorJ pa1'a todol' és efeitoz} o Decreto n.O

'1:7.7.0) expressão pU,�a,,,,do Direito e da Justiça. '

Correspondencias

. '

AUt".

Por iniciativa. dos srs, J�8quim
da Cruz Azevedo e José Francíseo
da .Graça Mira, tiveram logar no

.creurlae.

'I
Estes e outros excessos deram passado dia 6 imponentes Cestas

O mercurio ou"b'idu\';irio, ha lug�r Il estomatites e glossites ter- 1�ão��m;�uas�em ac grande lirico

muito aplicado com') medicamen- rlvelS.
Tudo revestiu írneosa pompa,

• ••• - to de subido aprêço nas sfécções Os desgraçados doentes mor- mas ·0 que especialmente mais 8e

'�§;�@@-"8�@"_' cutaneàs e outras, adquir o em riam de bô:a aberta, a figura per- destacou foi a brilhante couferen­

! N:' TIC I A S P E S 8 OA E S! clinca impertancia superiôr pela did a, os maxuares necrosados, cía sobre a vid .. do poeta, levada
Il ti • experimentação, ierapeutica na si- tudo, emfim, que constituia ao a eleito pelo distinto medíco dr.
,���o�, fi'is, que, em époc:s bem loagin- tempo o tr,iste�quadro do� exceso Jo�qu:::::i�un::�bem muito Interes-
Na sua recente estada em Lis.' quas,' grassava na Europa com sos das aplicações mere: naes

sante, agradou Imenso. O ilustre
boa, o tenente coronel sr , José de: formas assustadôras. Passava-se isto em pleno seculo

poeta algarvio dr. Candido Guer­
Sande Lemos e sua eSl"0sa sr ." Julga-se, meus senhôres, que, o X V I I. - Houve .exemplares. de relro escreveu expressement e para
D. Maria Aboim de Ascensão mercúrio, seja contemporaneo da medonhas estomantes, abcessos, a mesma Cesta uma bela poesia,
Sande Lemos, pediram para feu sifilis, isto é, o seu uso tão antigo necroses, carie dos óssos, casos que foi com arte e gosto recitada
filho sr. Manoet .Aboim Ascensão que não se lhe conhéce a data de explorados por por alguns charla- pela senhora Sr.· D. Maria da Cir­

Sande Lemos, tenente de infanta- aparecimento, como á sífilis. Sa- tães/ não os �eyêmos tomar á cumeísão Alves Cavaco de Azevedo.

na e ahínode engenharia civi], a be-se apênas que ai pelos fins da conta do med�c�mento, antes, Falaram diversos oradores entre

Considerando que às Camaras Munícípais de Tavira, Faro e Sil- mão da sr.a D. Maria da Piedgde quadra mundial que costuma cha, dos abusos praticados pela Ign9- eles o sr. Montes (que apresentou
Yes representarani aps Pederes Publrcos solidarisando-se com a inicia- Lamas Aboim Ascensão, filha do mar-se .edade media .. a singulsri- rancia e preversidade Jos insufi- o confere ite), rev. Bernardo Luiz,
tiya da construção du'A1 mausoléu dest nado ao ilustre professor �, dade dos caractéres fiscos do me- cientes emãus ,

paroco desta localidade e Joaquim
coronet sr . Rodrigo Apoim ks' da Cruz Azevedo, que agradeceuabalisado economiara I'ornaz Cabreira, seus Paes e Irmão; (.) censão e da sr,' D. Otimpia La tal,. fêz descobriras virtudes cu- Deu-se' com o mercuric o que a' prova de apreço de que fOra

Censiderando que Tomaz Cabreira, prestou relevctntes serviços mas Aboim Ascensão. ratlvas do mercurio na avanose e
se t,em passado com o areno- alvo, testemunhando ainda o SJ!U'

á Patria e a Republica; , .... .

'

" .. -:Está em AYdmonte a �r
a outras�doença�., .

. ;I" bel1zl)l. Os homens são os mês. entusiasmo ¡pelo. brilhante exito dii
Tendo ,em vista que nem a lei nem" esplrlto das dlSposlçoes le- ,D. Maria So:es;o Padinha, de Ta- Ensao, a swll.s unpunM·se a

m.os COOl os defeitos que a natu;
festa em homenagem a9 poeta.

lais vigentes ,st opõem á autorisação p¡;dida púa serem tra�lada�os vira.
'

aten�ao dos me�lcos pe!a s�a ex· rêza lhes dêu, a diferença, porem,
Tanto o conferente como Oi óra

, - para a. capela oculta da Igrl!ja de Sama Maria do Castelo, em TaVira, --Esteve neSlll cida'de o sr. dr. tensao pandemlca,. motlvaçao do está, na ,quadra, que é hOJ' e cienti.
d o r e s foram entusiasticamente

," Os restos mortais, de s,obredlto professor, seus Paes, e Irmão: C C G'l t d d IVlmento das fór aple. udidos. ,Antonio aetano e!orico l. es u o e lesen�o d
... ,

-

fica:; experimental, ,não de igno- Abrilhantaram as feitas a e"'ce.Hel' por kern, .�(}b P' ropes.ta do Minis,tro da Justiça e dos Cultos, R' d C M' mas e ap 'caçoes o novo agente . ,

d
..

y 'u - etlrou e astro arIm pa- .' ,ranéla apàlxona a. lente tiiarmonica local e uma ma- •decretar: '

, ra Lisboa, de onde segue para cura,ttvo e� presença de tama�h� .

Os inimigt9s do sabio professôr gUlfica orquestra h,abilmeilte dirigiE'concedida aut6rização ao Dr. Antonio Cabreira, e a seusher· Paris, o sr. dr. Luçia:1o Monttiro. flagelo., Formas, que se mulupll. Ehrlich,' vêem a caja instante por da pelo sr. Izidoro Pontes a qUtlmdeiros e sucessores, pata constl'uirem um mausoleu na capela oculta
_ Está na sua propriedade de ra:n ate ao exagero 4�ndo lugar a terra as suas deturpações inventI- Il comissão muito grata lhe esta.

.da Igrela de Santa ·Maria do Castelo, da cidade de Tavira, par� nele Mata Mouros em Silves o sr. aClden tes de hldrar g'nsmo HO ma·
vas, consequenCla da má fé e do pela lua boa vontade 8 gosto.' A

serem depo�irados, por trasladação, os resto.s morta�s do protess_or conde, de Silves. •
Xlmo grá�.:.. . . .

. mercantIlismo. Olarmonica portou-s. a altura dOl
Tomáz' Cabreira,' seus Paes, o General Tomaz Cabreira e D. fr.�·,n-

,
-Retirou para, Santarem onJe As oplntQeS dlvldlram·se em _' .

-seus meritos e por isso, ftllicitamol
çisca Cabre ra, e Irmão, o sobrcdito Representante da F3milia Ca-

vae exe"cer.o prgó ,de agmims- dois grupos; o dos mercurialist�:i Antes, porer;n" de .ch�garmos as O seu digno regente o r�v. mo paro�
breÍJa� trasládàçãb que só poderá ter logar findos 'que ,sejam 5 anos trador do concelho, o sr. Manoel �,antimercurialistas; êstes, partl- ��scobeI�a� de Ehrllch,� e �chau- co Bernardo Luiz.,

após os ob'tos. . Dias Monteíro. darias do gaíaco, salsaparrtlha.e amn, teve a s�� época � na? pe, Alem d�,s' pessoas já: menciona-
A' eonstr'uç-ii'o' do mausole� �ó poderá inidar-se depois de o r.es·_

,

� Tem expe�iment_ado melhorAS mêsmo. de simples meios de hi' qu::�a, a aout1'Z1ta da �dellt�dade g�i�ha�i��o c3i1co�re�a.m p,a,ra, �
pectivo prajecto�er aprovado pela Uomissão dos Monumentos NaClO-

o sr. dr. Silva Nobre. meJico em g ene� ,nas _çliver:..ls doenças que enql:la· D Isati'l I 'd
os pe� eJo� a� 8!.

naes e seguidak'as demais prescr¡rões legaes, e regutamenta�es.. '

No seculo, XVI _ a acçi.io do dravam na vénérologia.
. e e ,�I ora. ,ero uerrelro,

or Olhão. cujo estado de saude c-he- ..

. A
•

• � •
D. Constança Vieira, D. Aurorá

As trasladações serão promovidas pelo sobredlto Dr.,Antomo
gou a inspirar cuidados.. " �ercun� te�� f�ctt exphcaça� -

H@mens notaveis como John- Graça Mira e. José A. �'ieira ,e

Cabreira, por seus t:erdeiros ou por pessoa legitima. .' -Regressou a Lisboa' o sr. ,era devida, a� 'm·tudes dep�ra�tV�s. Hunter, 'o grande medico inglês, I NO�L�rto S. Machado. Para. co:
Os' fér�lr$s só poderão ser depos'tados �,�. mausoleu depOIS de João Romero Reis e sua esposa do melai, forma, a meu ver, ape· defenderam aqcêles'. prinCipiOs

ml�sao da estatua em Faro, tOl
deTidamel1te ide'ntificados. .

, que aqui estiveram pàs�ando a� nas indicat;va da ignorane a haY!- aceito'durante longos periodos efnvlado. do prod�cLo liquido das
Os Ministros da Justica e do!> Cultos e do Trabalho o tenham f

',. .

.

d" t o Tôdo o medlcamen·
:.

. ,.' estas a Imp'Jrtancla de Esc. tOOJOO.
, estas c?m sua, fan,l�lla. ". a ao emp, "

., . até que Benja nm Bell se lOsurglO -Ém beneficio das obras daentendido "e 'façath executar. Paços do Governo da Republica, I de '-Retirou p�r.à COimbra ,o �r, to que cura, depu:a, é pOrl��lt? contra semelh.antes ideias e o se· Fonte "Grande ii comissão levou'.Nov�mbro de 1921�-Antonio Jôsé' de Almeida-Antonio Aug':}sfo dr. Albmo ReaiS F:ernal:de",� P�n de�,uratlv,o. ° mer��rlo e a!lu �I, culo XVIll decldlo da contenda.. riov�mente. a efeito no passadode Âlmeida'Á,:ez.:_A7¡i'edo Pint,) de Azevedo 6.Sousa. (Diq,1'io do GOfJe,.-
to, que, es.t�ve, passa�qo.as fena. 'i fii�� co p:�que d spoe

..

de acç,,? Ricôrd, demonstrou quI:' a Slfi.! domlOg9 n'o!a recit� que deco.rreu
flO) � série,_n.�··?20, de 3 de Novembro de 1921).

I
,com seus pais nest!'! Cidade. l!Íectlva sobre o treponem�, sen.sl· lis e a, bleno,ra�ia éra'11 tipos mOlto animada e ren,deu, E s c.

-De Lisboa 'onde foFpàssar as- velme�te pronunCiada ,D?S ,per��" erfeitamente diferentes;_" Ducrey 128�00.
festas regressou a Faro com sua �os pnmarlq e s�:undano .da sll1- �m 1889 _ indicou o micr(>bio do BmOm, umas Cestas encanttidorà8

e�osa, o esc;rtvão de direito desta hs. �busou se d esses ;_efeltos de'-
cancro simples, chamado ta.bem que nos deIxaram gratas rocorda·

,

•
'

comarca sr. João Antonio Baptis- puratlvos. Um medICO tao extraor"
can"'ro mole

" çõeRsA . .

'Consiêferando 'que, por despacho d� 18 de .Outubro ultim0, fqi
ta Sequeira. dinario no nôme .Astruc. quae to . ,

... .

. . I
- etlraram para Lisboa o sr.dr.

'autorizado <) Dr. �ntonio Cabreira, e seus herdeiros e sucessores, a
-Na �é de Silves celeb'rou.se 'estravagante no sel.l modo de pen· Estav� dest�mçad,a a caus! volro- Joaq�lm Nunes e para Faro, aco�·

construirem' 'um' mausol-eu na Igreja d� Santa Maria do Castelo, em
d d R'. b

'

d filh sar entendia que para uma bôa lenta d aquelas manlfesta10es ve. pannadode sua esposa,osr.J�aqulm
T'· 'I d'tdt' mor'taes de Representan no. la e el:.? aptlsmo 0.0 '! .,

'I d' '1 I·cas. da Cruz Azevedo. 11mb08 tlYeramaVlra, para a I serem epost a os, os res os -

,da' sr. a D. M ana Augusta CorreIa cu�a era }�qlspensave "

o o.ente, nero og uma despedida muito afectuosll.�
',tes da Familia Cabreira; '. . Mexia de Mattos Machado.e do sahvar tres, quatro·e ClOCO litros

""ontinua. C'

• Considênmdo' que, em consequen,:ia dess.e q�spacho, fel expedIdo 'sr. ,Abilio Braz Machado, reéeberi. por dia.
"'. •

,

:. Decreto n.01':,770', de r de noveillbro de 1921 ;. : "do o nome de Abilio Manod.' Fó.Considerando que a autorização conced,-da pelo rd�rido despacho h'd' ram padr,n os os a\'ós pmerno e

C Oe �l.ibsequente Decreto é mamfestamente contrarIa ao ISpOSto no
materno, s:'. Manoel Braz Macha- 'profes�or d.! �musica do Colegio J 'T A BA' --,

artigo 256.° do,Copigo do Registo Civil" que só'pode ser alterado pelo do e dr. Manoell\f.exia de MattOs Militar. '

"

'�b D D' D Eduardo Martins Serosnenho,
Poder Legislat,voi .

. que tocou cmu a corôa de Nossa -Esteve nesta cidade o sr. dr. Clgarl as ona e emi aYue. seus filhos e maIs fa.nilia, vecm
Considerando ,ainda o inconveniente que resultava de tal_autorl- A

.
.

h L'
•

Pequenas e grandes quautlda- .

Senhora. gostm o UCIO.' I " for esta forma patentlar o se,u�açãó, como prçcedente qlle <habIlitava outra,S ·Familias a fazer pedí,.:i()
, }<'mdo o a,:to, {ai ofe.ecido em

' -Vimos em �aro o sr. Pena des. Entregas imedi�tas. eterno reconhecimento a todas ¡;ts
.emelhànte·' "

P I d P t d P P I P'"
.

d
'

I dAtende�do a que o enterramento fóra dos cemiteri.os, em lo.�are�
casa dos paes, um abundante ço· arata, e ,:or rma? . Ven e enna arala,- orllmao., pessoas que urante a pro onBa a

po de agua ás 'pessoas de mais in. -�etlrou de TaVira para Lisboa doença de sua estremosa espos�,de distinrão é honra, como preito de homenagem ás vlrtude� CIVICás, á'"
.

'd o' sr. dr. Asce-ncao Cc)Otreiras.
d E ta

� 't
'

t r. �
, timas e nOIre lOI servlo um , Ao Com'arCl'o 8 xpor (Ião mae e paren a, se.1O eressa ain

sI) pelo PàrlaOl.ent'o pode ser autorizado; ,
' 'J'antar a que assbtiram, além das' - Esteve nesea, cidade o sr. Ve� ,Q •

V
'. 'pelo se,u estado, e amda aquelas

,

-

.. At"'ndert'êio a�q,l:le neste sentl'do representou a Comissio Central .' �il' "I'M t' r f sS'or d d f..

pessoas de familia o rev. paroco rlSSlm(') n anoe ' ar lOS, p o e
, Devendo ser es e Já orgal'l,lsa· que s.! incorporaram no seu une-

/ da Lei daSeparação';' e o oficial dó registo civil sr. dr. olicial dé �atito Esrevão'r do um mostruario de productos 'ràl,' a�soclande-se as!lim â d�rSob propesta 'do' Ministro da Justiça e dos Cultos :-
Rosaao Garcia, amigo intimo do -Retirou"para 'Lisboa o coro-

portuguezes de posslvel export�- pre>funda' que os punge e preis.Hei' por cbem decretar nu,lo .e sem efeitO o Decreto n.07:770, pu- dono da c::lsa. Rei sr. Estevão Aguas. c,ão pJra a Holanda, e.m· harmQma tanda á saudosa instinta a ult.ma
bll'''ado no Diar;o do Governo n.e 220, 1.8 serie, de 3 de novembro :;or. p 1 a D 1,- C Id I d I., • � -Partiu para Lisboa o sr. dr. - e a sr. . ljiiura a as Gom os fins estabe eCI os pe a r,e- homenagem.rehle.

' ,

,

.

Candido de' Sousa. Garcia Reis e seu esposo sr. dr� forma dos servicos do l\llOisterio
• 'Paços .do' Gov'erno da Republicá, �6 de ncvembro de 1921.

-Da sua digressão "lor Hespa. João Lopes Gar�ia R�is residen- dos .Estrangeiros', de 12 de dezem-
-- aatoLlo .rósé de £Imelda - Vasco GUf,de, de Vasconcelos. r

L b c d d -a
..

.. oha, regressou a Lisboa'o sr. ,dr. tes em IS oa,lol pe,l a, em .. -

bro uhimo,de cUJalOstal�ção está
(l)ia1'io �� Gov�rno_, l.a serie, n,o'239, de 26 de novembro de 19.21), Correia RIbeiro, nosso i'ustre com. samento para seu 61ao sr. José en,"arregado ó Ministro de i ortu-

provinciano com con!;UltoLo na ÁIIlonio Oaldas Garcia ReiS, ma· gal' em Haia, convidam·se os srs.
.

I . demoiselle Mana do (jeu Couceiro '

't d a preparareL a scapita • .' eXPQf a ores I(J E'rancÍsca Maria Serrão Cintr a do
-Para o sr. dr. Albino Reais Leitão Ri'o, gentilissima filha da ,aqlo-stras, que. d�verão ser opor-' Vale, v,uva, de l.i4 anos, natural

Fernandes PIOro, quintanista de sr.a O. Béna Oouceiro Leitão Rto t4�amente enViadas para aqllele, de Vila do Bispo. . 'í
meJiCina d a Universidade d e e, dó sr. José Rito, capitalista de

palz, i'efe�entes aos pr¡¡âucto� ,ex·

Co:mbra, fiJho do sr. Albino Fer- Leiria. port;tveis'do nosso mercado ..
nandes Pmto,gerente da casa Sin- -Esteve ontem tm Faro o sr. As amostras deverão ser perio-

,

WW,iX¡IfX0..'?GJ� �lIhh��M"x¡,�t�Xi..m��3i¥� ger em Fiiro e da sr."D. Ana Josê Zuzane Flgueiiedo Masca· dicámente renovadas, segundo as

�:tX!��������
::.
�� � la: Riais Pinto, foi por seu pae pedi- renhas. indicações dos ellportadores, ou

,

. .. .
.

, 1

� l da em casamento a sr. a D. Dores conforme as nece�sidades· de evi-
JJ. Ao

,

.
JI 'JJ .a. 111 O S Não s(l' porque os trabalhos de Martins, gentil filha do conceitua .

�.
,......�.........

��.iES\.���
tar alteração de ,qualidades, conTfJ" 'T'T J""

I
or"namentação do seu edificio não

do industrial de Loulé' sr, José '-����
ven eneia de estabelecer novos ti-"

., poderam ser concluidos em tempu r:. N V' \

D' «O D,istri·cto.d� Faro'!) de 10 de opportuno. mas· tambem porque a Martins e da sr.
a D. Mari .. dos.. oticias arias, • , pos, etc. e ser.ão instaladas no

'¡ recita da companhia Pola afasta· Anjos Marthu. (_t £oJ i cComptoir Portugal-Holanda», sem
,

"

,

ia:ñéiro de i878
/

,ria para ó 'Lethes, n'esta noite, al . -Com sua familia regressou de ��oa�� 'encargo algum para os esportado.
.J guns_ amadores de dança,.a Â88V- Lisboa o sr. Antonio Alves de,

, . res, conv:ndo muito que f�ssem
ciaçao p1'Dtector� dos a1·t'S�tiS .de Matos, comerciante desta cidade: Foram admitidos a.o concurs,) acompanhada�. de todas �s mfor·
Fa_'Y'o resolveu �dltif � seu prlm.elro -No, goso de licença partiu na para ,pr.fessol'es �fectlyos ",do se- mações de utilidade, pratica para
baile, .o qual tmha SIdo anunCiado sesta ie ra para Lisboa o sr. Ma gundo grupu, do lIceu de ISetubal o comprador, como as do local·de
pa� 6 QO corrente, mezo 'noel dos Santos Baeta, capitão de o� .srs. Jose, Anto.l? D,entmho I embarque

e _outros.A COd'mp�nhla polladl�vodU Al
infantaria 33 I Jurllor e Jose Guerreiro Murta e Na Associação Comerci"l e ln.

scaDa no omwg,o o come III ra- , .

•

.' u d' o do liceu d li' d
.

1 d Fma ern trez actos A (amilia Mon- -Paruu para Lisboa o sr

lna-,
o oitavo grup ,

'

e ,a,r�, usma e aro se prestam quaeso
gr'oi e a comedia em um acto, Ga noel Rioe;ro, chef� da bamda de os srs. Manoel Ped�osa de Oll'vel..

quer. informações com�Jementares
to por hOmem. infantaria 4, que foi nomeado ra e .lrmand.o Ca&st8no. 'aos srs. exportadores.

,

IV Ex.mos Senhores:
, \

repronção dolorDsa e ninguem acbava resposta plausive!. .. Jolo naptista voroç9; s multidão aglomerava-se em volta da catedra�, cuja eDtl'ada 81'a trê� vezes (, Setl grito vitor¡G�o. 'c O galo canton! O galo cantou1 ,
,

SchW'ilgué ia • fazer dmtsr, o galo J>.
�

",re8ervada 80S ilustres sahios, h{jspedes da'muDicipalidade, ád autori,dades ° ruido do aQonte }jmeoto espalha-se em Streosb Jrgt16 e DaI plaDI.
Terminada 3 sua ÍDstalação na capital da Alsacia, di4ligiu. ao gover� ,loeses, a algun8 prevíligi-ado�, todos, é necessario dizer, tão ,i�3redulos cie8 -em volta com a ¡óstan'aneidade da uma deconaçl1o; de aldeia elll

Dadôr ,da oidade uru. relatorio diz ,ndo,se pronto a I'eani mal' o fOlllÔ�O re· como os milhares de curio8os que se apertavam no gr"qd_, portillO e dos alcteia 8 notioia propaga.se, aoolhida com gritos de alegria. E Da cate"

logio parado ha de perto de 40 anos; êle pl'OpulJha completar a obra de qilaes algumas centenas conseguiram introduzir·se 08 nave. dral, 08 sabios comprimIdos em volta di> obl'a prima glorificam Sug-w¡)gué
mestre Josias e de el!_tabelecer um '.!alendario móvel, uma indicaçlo dOH Q'lando se aproximou o DÍeio·dia todos 011 oorações estavam oprimi- pI·osl.maudo o seu traiL Ibo ULUa maraVilha dos. tempos mlJderooi1. Ele

eelipses da lUll e do aqrpor uma duraçllo de tempo iltmltado; e a8 perso· do!!, tOI'OS os olhares voltad')8 para a alta. vetrine de mestre Jl)si!l8, ,0 do Dão utilisou nada, efectivalT"Iote dà velha mécanica de Josias. Tudo é

nagens biblicas deslülal'iam á hOI'u soa nte e cumprimental'iam eomo ou-, qual o aspecto exterior não parecia ter-se modificado, a Dto ser no com� da lIua creaçãQ pessoal; e : "dos aiada buje fi Jam pasmados deante do

tr.óra, e o galo canta1'ia) sem contar (' numel'O de novas vlll'iedades, de pal,timento du meio em que se via uma grande circunfel'eoora metalica circulo, solar da esfera celeste e do plaoetal'io indicando o nascer dtl, Bol.
que S8 éllongava a Domenelatul'a. Isto, era tão fhbuloso que, a mu'nicipa' cbeia de numeros e ¡lDaes variados., da lua, as horae, oa dias, o� mê¡es) 08 anos) as feslas tixas e moveIS, (J�
lidade ficou Ilceptica; foi plecíso a Schwilgllé dez an08 de' instancias antes Um profundo siJellcio,llm� imobilidade gel'al,uma pungente ang,ustia•. eeli.piell, o computo eclesiastico, Rs-eal'tas d,oruiniclles em uso �os oaldô·

de conseguil' que o tOJDassem a serio. Emflm, encontrou um burgomestre' SohwIlgué aproxima'ie do mecauism@ e dá algumas V()ltas com a cbave. dlll'lOS perpétuos, o tempo verdaC:eiro, () tempo sideral, <> monu:.entu du.

bailante pratico para decidir q'ue v sto que o &�tlgo reloglo não andava, E eis que um ruido de roda8 'correndo umas 80\II'e aa outr8s Se faz ouvir astr(l8 e tudo isto regulado para o segundo por �f>OOO aD08 I
nada, se perdia liutorisando este iluminado a lImpar a8 suas velhas eo· no fundo da enorme caix-a. : O Dome de Schwilgué ignoradG de manhã era célebre á tarde elll to­

greDagens e a tentar uma vez mais a sua impo8sivel ressurreição.S:m- Os a8sister;tes extasiados, veem abrir-se automaticamente todCJs 88 dol a Alucia e ia chegaI' aos confins do mUIJd<l.E êlc,'; home� que tlO,ha
plesmente para uâo

.

ser enganada e ae cobrir l!ootra uma no�a .decepçãe, co_mpartiment')s do velho móv61: a MtHte dil·ije.s� oom uma l�uce na feito ca?t"r o ��lo,o. relojoeirpsito. da_provI?>.li,a,fe8tejll�olapl.udldo, elo�I.·
--�

a municip�lidade e:s.1g¡¡¡---rlo temeyal'lo requereüte üiliil q¡¡antla Impül'taü- mau e unf118S0 n8,outra. Com -e-.te "0850 toca uw i!lno _,

e, a -este slDal, G I do,admifildo e iDveJado pelos malOrel! lIabroll da Fl'ança, gl1a-rdand� " ea.

te como c8ução,. E eó -depois d'8Ho " �eu trabalho fOI autori&ado. quadl'o inteiro anima-lie. Sete divlnd.ldes p.!lgão d�sfilam prlme,iro condu-I
bonlllJlllUI e a Itua simlilicidade, d zia li llm .los S6U� vi�inh()s de :;eláetd,

Este lrah"lho durou CInco 1l0S. Ao fiw destes ei'lco Imoa-em 1842,: �ida8 e ¡ cal'rOS e figuràndo os dias dá semana, af) mesmo tempo que na recollhecido entre li multidão que o açLmuva: .¡'_;¡·a por ISto qUd (I UltJII

-Schwilqné 'voJtou a .casa do govel'Uad(11' fi �arlwil o'l-Ibe 9ue o relo�po

I
g�lt'l,ja superior, passam as quatl'o edlldes b¡¡te�d() todas u�a �anc.da I ca�dieiro noutl'QtI, tempud est.\va a�e80 �té da manhã. M JI re� 15 KD":

.ie­

e.tava 'pronto a fuoclQnar. A ctmmODla da maugurl'içlll, fOI fixada a 2 sobrII um sino. Oa doze apostolos aparecem 8uce8�lvament6 e lDohnif,Q)ose! pOlit dWite gt'oud. dIa, e.a plena gloria, COlD 80 aaoa, Qfl<Jlal da L_"IAfI
de �outubro, dia em que 66 dl.via abl'il', em Stuebourg, .. qUlirta se8são em frente dp OrI8t!) 'lue lovanta a mio «I 08 abençoa. E oeSle lQum�DLo. ¡

d. bOlllrJI�,
1"''''-

�, .."rtí.9 Iciil.Q�j'pC;Q pe frIiPS•• ,o.ede Ji,.»" a "jd��o ".t.v" e. aJ, 0,.10 POJo�P JlO ••&0 d. �pr"" It,,tI ., II". agit, • -,� • "QUI,
,

-

F�

Decreto n.O 7:836 ,

Faleceu em Od'!mira a sr.' D •• i
, (.r.A ,Camara' Municipal de Tavir,a 1'epre8entou, pedin�o que ,8e auto

t'imsse a côn�t7'ução do mausoleu pam as pessoas refe?,zdllsJ na capela
oculta da Ignja de Santa Mal"ia do Castelo. As Camaras de Paro c Sil­
"e. limitaram, se.. a 'Oficiar al) In�tituto lomaz Cabreira_, aderindO á ideia

daquele moñumento e pa?'licipando que sub�c,·evi,a.m para o respeétivo cus­

eeió. TambeD;l em· OJemira falece�
a sr.· D. lfaustioa Maria, solteira,
de 59 anos, natural de Odece¡xc,
concelho dê AlJezur.

Já se acham, á. yenda n'esta pro'
"Incia os bilht;ltes gostaes" cuja cir­

eulaçio foi Illlctorisada por decreto

'de 31' de outuBro ultimo. e que'
principiaram a \ig6rar no dia 1 de

Janeiro eorrente. "

- Só amanhã, quin.ta-feira, terá
logar o p.rimeiro b�ile de ma$�ara8
publico n'esla ddade.

, Faleceu em Almaea o sr. da.
Luiz Judice fargana, antigo syb·

deh:gado de saude e facultativo
mun/clp,i( daque'la v�la.

,

Era natural de PortImão ride
p9ssuia avultados meios de for­
tuna.

Qovero.ad.r eJyJl
Dizem os joraaes 4e'Lisboa que

para governador civil do ÂIgarv�,
vae ser nOllle"do o sr. dr. João
Ornelas da Silva.

;.:1



E:ngenheiros

SUCESSOI�

II
wgSCB ITORIO

Av." da Liberdade, 29 a 31 '{--"�
.

. (i\
TELEFONE 184 �,�_

£ndereç. telegrafie.
StJHl'tEH(1

ElpeCIa.lidade em elect!,icidada aplicada A (odas os ra.mos 'de
Instalações eleetrícas de Iuminaeão e força motriz

Oficina de f párações de maquinas .el�ctricas dirigidas por
, engenheiro espeeíalísta

'L JJtp�das electricas (íP.�e» de �odas as voltagens e for,as'
lIaquinas' para as índustrias, agrícultura ct colonias. Fundi..

yiO de ferro
.

• bronze.

"

r·T·�r·T·�r·T·'ir·T·1:tY·T·T·'
'Yerissimo Limitada, _'

2 -RUA BE g. BETN�-Z

¥#¥¥¥MWAAmm¡¡¡¡¡¡¡¡¡;¡;e W T' iii [ri - -.

n7d -,
'

,

N
esta acreditada crasa exec��atll-se. tOdd,S

os 'trabalhos tipograficos, ties corno : jorna�s! linos, mernoran.iurrs, papel e env�opes
timbrados, cartees de VISIta,' ,etc., etc., com �O pO.- cellto de abatllnento, o que outra casa neste genero nao po·

derá satisfazer, visto um contrato feito �entre o proprietario e o encarregado desta tipografia
'

Encarrega ...se. de encadernacôes desde o mais simples ao mais fino gosto

ausente ermparte iríeerta de Hes;,) ��.,�)¡�������..,�.,panha, para todos os �ermo8 ale. ��..��������
final do inventarlo orfanologico ¡. .'

'

,

por obito de .sna mãe �aria da ::lose' 'Go'nça-Iv'e�s varreI'r'OSEncarn�c!�c���¿a�:e�.od�fi��,O.1 II .

.

"

<

lU
'

, I

Anibal Val�ri«no Pinto San'os. \
Verifiquoi :

¡

,

,

Motores _a gaz rico, a gaz pobre, .

a; ,gasolin�, a petroleo, â ol�o cru, etc. de C[Kei�blef.
LocomoveIs,' càmínheíras a Jogos de debulha. ..Foster»
.Enf�rdadeiras a vapor e a gado. Ceifeiras e gadanheiras
••»1800». Sempre em deposito aeessorl08 para todas

,

'

as debulhadoras e ceifeiras
"

Desnatadcíras e batedeiras "GLOBE)

C'HARRUA � de "a!l@sslstema§,GRAD.EII,'I'ftILHOS,NORtl.,deferr."l'p
0..' t¡'acçao IneeaD'�a e auullal, Gn�LII..,,$j, aecs,orlns, ete. :

, lhA DB.tl8 dt. t,.d�u¡ os &)btemas para peqD�ao¡j e ,g.·aadej ¡Oeadimellto.i
-

.4proYelta,mel!to de qt!,ED&§ DE AGU� 1)0.' tn.,-blo3s c rodas hldl'anllcas,
.aqulnas soltas e montagens completas de Fabricas d�

Hoa�eu), CerslDiea, Ser.l·a�ão, e�r,pint. rla,­
:D1oinhos e prensas para «La�a,res de azeite"

, Eswagadores de uva, prensas para vinho'
• J' •

._ <---.;._...._' ..._l ...... �

�tilh61�t}�}flS�l.S?.§
¡
amostras a FranCISCO Jose Ferrei­
ra, ARMAZEM DE LA�IFI­
CIOS-Fuodão. \

Onde pelos preços das fabricas
encontrarão [ um completo sortido
"m estambres, casimiras, cheuiote«

• J

eat'mas, montanhaques, felpudos se-

robecos, xadrez, eatrapienhas mes.

elas; boreis, amazonos, etc.

Pc,am amo.'has
e confrontem o

� messae eontra reembolsa
porte por eoota da easa

"

Maquina terramentas tais como tornos, engenhos de furar, Iímado-es
maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, eto. eto. '_

. 'cessarlos. de todas .s oualidaoes para fabricas, tais como correias de transmissão I¡(;a.doras..... 'ê:) ,

oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de .transmissão, desperdicios, picadeiras e
,

mais .cessories para fabricas de moagi3Ul, tubagens e aeessorios, etc.
'

-------

OOe'••• aptas para a execuçãtt d� todos 08 trabalhos de con strução Illeen Dea e eld

Orçamentos e projectos gratis
Toda Il cerrespondencia deve s er dirigida lfl �scrttorio ,

�e;aA·VEN"lDA DA. LIBE!l��DADlil37
LI-SEbA

,

A PRIMAVERA
DE

Roque .. & Pires, Limitada

iloRoe

Pre�os eIcepeionaes

Viuvo com 2 filhos (rapaz de
7 anos e menina de 4) precisg de

.p essna educada para acompanhar
as ereanças e assumir a gerencia
de sua casa. _

Reposta a este jornal ás inici­
ciaes F.C.B. indicando 'condições,

.

ed-ade e dando referencias ,

o juiz de d!l'eito¡ .S1!bstituto
Guerreiro.

PRAÇA FEHREIRA DE AV\1EIDA

,___: FA:aq
Crande sortido em artigos de mercearia,'

confeitaria e papelaria � '1"'''0'' A oferece-se para ensí- ,

" ...l.. ilta Dar uma ou mais C A l'.l vende-se uma na rua Ven­
crianças nesta cidade. Não exige a�a tura Coelho coni o 0.0 13.
ordenado. Dirijir carta fechada com Quem pretender diri':a,s6 a Fraocis­
as iniciaes C O" Santa Barbara co Ignacio Carapucínha, rua TeoDlo

_____________________ i de Nexe-Posta restante. Braga, D.O' 18 a 20-FARO,

\ I
O

AND4R Para habita-

Carros e arreios¡i _,

taJIHemS
'

'I ANUNCI'O to�ios nurnadas prf�:i;:e:���;
.

da cidade, arrenda-se medeante

Vende-se um c�lechc,uma char-I VERDADEIRO J1IL,A.GREE \
' 2,· PUblieaçã� .

trespasse autOlióado pelo senho-

retto, um arrrelO de parelha e ¡ Um corte de boa e garantida f¡i"
rio. Quem preténd+>.r dirija-se ao

outro de besla s6,tudo em esta-do ¡ 2enda 35�oo Esc. I' �a coma�ca de, Faro; correlll advogado J 3¡"PO de Rívar.
de novo 'I

editos de trmta dias contados da ""'."': ----¿ -

' 1
.

,Peçam amôs�ra5 a segunda pl:blic:¡ç?io no «Diario do HORTA ve� e-sQ uma �no i
D·

, �, G'·
51110 do Patae ao. I

Ifl¡ir a Silveslre Orligão ARV1\LHO ]!< COMANDIT£ I ovel':-o», cHando o m�eress�do, Quem pretender dirija-se a Joa.1
FARO COVILHA Joaqulm Gootalyes,s.llelro,malOr, � tn Oharneca, de Bordeiril.

A.'V'ENl:DA DAREPUBLIOA

"

Grande stock de papelaria, p�rfumaria e artigos di esoriteril
.

e arte aplicada
Vidros e cristaes nacíonaes e estrangeires

(:àl�a•• �G .I·e�o tlal fabrle••
'

"

.

Ve.lldas por grosse 8 a. retalho

Ferragens, drogas, fer�amentas industriaeJ e agricolas.
�q¡azem de fern I tubaria. artigos para automovlil.

artigos de pesca .

, �

'Oleos de InbriftcaçÆo. Oleos· ,ara la temlnla
, .

l·�l·l·�t·l·��·jll·I'l'��'.1'¡.J'

l:N"eTALAçÕES
.,.-;.""s.�

->--l

'- :0.- o

ILÚMINAÇÁO ELECTRICA
- fO�Ç� MOTflIZ-

Telefone s, campainhas, para-raios.

dinamos, .

motores. ventoinbal

Eneauallentos para agna. gaz I SIIS aCln.ril.

1 ..



-

'E' R.EZA·'r. 'ECNI(:A INDUS�l' ..IAL,' LI �'.
. '

> .. �
•

I

-'
,

ARMAZENS .' RUA AUREA, 292 ". OFICINAS
.

· Largo do.lntendente, 38-39"
"

fJ¡" lrL'EFO' N·E r -854' - ,Iray. do laldonado, t8-20
.

¡ T 'erODe a.· t54
,

1'[' li Teletoae ••• 2058,
lw í

I \ .' ...

r "

, ,

.

,-.' REFRESENTANTES DAS FAEÊICAS:
•

. , .
I

"

.

'. HEINRICH tANZ .....
I

....
'. ·KIRGHNER: i

"

'

OCOMOVEIS E SEMI-FIXAS INDPSTRI�IS ,__' ,"

..

'

, ...qa•••••e trabalhar .•ade ....
,

.

r. fi' ..

t

, •

�I, "", \..

.

Se" eña�dt. UDd Schútte .... ·laqnínal ferramentas'·. .

Grad' -Motarwel'-ke .' '.' -.
,

Motores a oreo e de gazolina, t�rrestres e maPiumos
Werner.& Pfleiderer.

.

." IIistalações de'm1ssas aIimenticia�J bolachasj,etc.
Aran " ". .......' .' '.;

'

..

Contadores para electriitdade ., •
>, '

.

.
.Weise SÓhne '

.'

.

.
Bombas " .

.�. '. "

.

Sprecher .& Schuh : "

. .;. � ,�,Aparelhagens de �lta, t.baixa tenslo .': ;1.:'1 ,:�,
Sép�e�on , ',' .' ,3' J' :. ." .; Transformadóres:e motores de tracçlo electric." I.
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